





semanas  com  sete  princípios”,  publicado,  em  2020,  pela  editora  Cristã 
Evangélica.  Os  resultados  da  análise  apontam  que  o  material  elaborado  atende 
parcialmente  às  necessidades  dos  alunos,  mas  precisa  de  ajustes  no  tocante  às 
dimensões analisadas, a saber: interação; linguagem; e vocabulário. A partir dos 
resultados oriundos da análise, esperamos contribuir com o processo de avaliação 
e  produção  de  materiais  didáticos  para  crianças,  no  âmbito  do  ensino  bíblico  a 
distância,  e,  ainda,  trazer  reflexões  sobre  o  processo  de  ensino­aprendizagem 
nesse contexto de ensino. 




directed  for  the biblical  teaching of children,  in  the context of distance education 
during the Covid­19 pandemic, we aim to analyze the childish e­book “seven weeks 
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students,  but  needs  adjustments  regarding  the  analyzed  dimensions:  interaction, 











Bíblica,  culto  infantil  e  outros  projetos  de  ensino  bíblico,  bem  como  ofertar 





pelo  vírus  da  COVID­19.  Nesse  contexto,  as  crianças  passaram  a  ter  aulas  a 
distância, de forma remota. 
Assim,  com  o  objetivo  de  auxiliar,  nesta  época  de  isolamento  social,  a 
educação cristã das crianças, realizada na modalidade a distância, a editora Cristã 
Evangélica  disponibilizou,  de  forma  gratuita,  em  sua  plataforma  digital 
(ensinodinamico.com), materiais didáticos de apoio às escolas, às igrejas e aos pais. 
Entre  os  materiais  disponibilizados  pela  editora,  analisaremos,  neste  artigo,  o  e­
book infantil “Sete semanas com sete princípios”, de André de Souza Lima.
Neste momento de ensino bíblico a distância, o material didático é uma das 
principais  ferramentas  no  processo  de  ensino  e  aprendizagem.  Logo,  se  não  for 
elaborado e utilizado de forma clara e concisa, o aluno não terá uma boa relação de 
interatividade  com  o  conteúdo.  Da  mesma  forma,  concorrem  para  uma  melhor 
compreensão  do  material  didático  que  se  apresenta  para  estudo,  questões 
relacionadas à linguagem e ao vocabulário empregado. 
Dessa  forma, a avaliação  torna­se uma etapa  indispensável no processo de 
elaboração de materiais didáticos (MD) a serem utilizados na educação a distância. 
Em  consonância  com  essa  compreensão,  Tomlinson  &  Masuhara  (2005) 
consideram que, ao avaliarmos materiais, devemos valorar diferentes aspectos que 
constituem  o  MD,  dentre  os  quais  destacamos:  i.  a  atração  que  os  materiais 
exercem nos alunos; ii. a validade dos materiais; iii. a capacidade de os materiais se 
mostrarem  como  interessantes  para  alunos  e  professores;  iv.  a  capacidade  de 
motivá­los  ao  aprendizado;  v.  o  apoio  dado  aos  professores  em  termos  de 
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preparação,  apresentação  e  avaliação;  e  vi.  a  flexibilidade  na  adaptação  dos 
materiais aos objetivos pretendidos pelo professor.
Para além dos aspectos mencionados por Tomlinson & Masuhara (2005), na 
presente  pesquisa,  dedicamo­nos  a  examinar  a  interação,  a  linguagem  e  o 
vocabulário como aspectos fundamentais a serem considerados na composição de 
um  MD,  assumindo­os,  dessa  forma,  também  como  critérios  essenciais  a  serem 
analisados. Para esse fim, tomaremos para análise dos capítulos construídos para a 
elaboração  do  e­book  infantil  “Sete  semanas  com  sete  princípios”,  de  André  de 
Souza  Lima.  Objetivamos,  assim,  contribuir  com  a  discussão  sobre  avaliação  e 
elaboração de material didático num viés interativo. 
Para  fins  de  exposição  do  presente  trabalho,  primeiramente 
problematizaremos  alguns  aspectos  relacionados  à  avaliação  de  MD  para  a 
modalidade  de  ensino  a  distância;  em  seguida,  detalharemos  a  metodologia 




No  contexto  da  pandemia  da  CIVID­19,  acelerou­se  a  criação  de  materiais 
para o ensino a distância de crianças, inclusive no âmbito da educação cristã. Nesse 
processo  de  elaboração  de  materiais  didáticos,  devemos  considerar  as 
especificidades  das  crianças  na  era  digital,  visto  que,  desde  a  infância,  elas  têm 
contato direto com as novas tecnologias digitais da informação e comunicação, ou 
seja, são nativas digitais, de acordo com Prensky (2010). 
Nesse  sentido,  ao  criar  material  didático  para  esse  público,  cada  autor/
editora  deve  considerar,  na  perspectiva  de  Green  e  Bigum  (1995,  p.  209),  esse 
“novo tipo de estudantes, com novas necessidades e novas capacidades”, que utiliza 
os dispositivos móveis  (celular,  iphone,  tablet etc.) ativamente e possui  inúmeras 




como  desconsiderar  essa  variável  no  processo  de  avaliação  de  material  didático 
para o ensino a distância de crianças.
No  que  toca  a  questão  do  material  didático,  na  visão  de  Neder  (1996), 
embora  a  avaliação  no  ensino  a  distância  possa  ser  ancorada  nos  “princípios  da 
educação presencial, exige tratamento e considerações ‘especiais’, por dois motivos 
principais:  a  possibilidade  de  desenvolver  a  autonomia  crítica  do  aluno  e  pela 
separação física aluno e professor” (NEDER, 2001, p. 73).
  Em  relação  à  revisão  do  material  didático,  na  concepção  de  Cabero 
(2001,  p.260),  essa  etapa  “se  refere  à  emissão  de  um  julgamento  de  valor 
sobre  a  qualidade  científico­técnica  e  estética  do  meio”.  A  partir  do 













produzidos  para  a  elaboração  do  e­book  infantil  “Sete  semanas  com  sete 
princípios”,  de  André  de  Souza  Lima.  Se  pensarmos  a  avaliação  na  educação  on­
line,  de  acordo  com  Cabero  (2001),  estudos  sobre  essa  temática  aportam  que  há 




Com  o  objetivo  de  contribuir  no  que  diz  respeito  ao  preenchimento  dessa 
lacuna  e  de  aportar  reflexões  para  essa  área  de  estudo,  este  trabalho  avalia 
materiais  para  o  ensino  eclesiástico,  no  âmbito  da  educação  a  distância,  em  um 
contexto de pandemia e de isolamento social. Também buscamos aplicar critérios 

















das  outras”.  Dessa  forma,  em  nossa  pesquisa,  combinamos  pelo  menos  duas 
categorias elencadas pelo autor, pois examinamos o material de acompanhamento 
(e­book) e ainda consideramos o público ao qual se destina.
Para  além  das  categorias  criadas  por  Cabero  (2001),  incluiremos  também 
























categorias  pré­estabelecidas  para  análise  de  material  didático  com  essas 
especificidades. Desse modo, consideraremos as categorias de análise criadas por 
Cabero (2001) e por Gomes (2008), que trabalham respectivamente com análise 
de  material  didático,  mais  especificamente  no  que  tange  à  interação,  ao 
vocabulário e à linguagem.
O  último  elemento,  explicitado  por  Belisário  (2003),  que  utilizaremos  em 























Em  se  tratando  de  diálogo,  no  âmbito  da  educação  a  distância,  não 
podemos deixar de pontuar a  importância da  interatividade entre os envolvidos 
nesse contexto de ensino, visto que ela é essencial para se alcançar os objetivos 




do  texto,  referenciada  acima.  Em  outras  palavras,  o  material  didático 
precisa  garantir  ao  aluno  o  desenvolvimento  de  uma  ação  interativa, 
através  da  proposição  de  exercícios,  provocações,  etc.,  mas  que 
efetivamente  te  possam  conduzir  à  alteração  ou  transformação  do 
material.  Ou  seja,  interatividade  aqui  se  trata  de  não  apenas  garantir  o 
diálogo,  para  além  da  forma,  mas  de  modo  que  haja  uma  troca  de 
influências,  ideias  e  permanente  atualização  do  material  a  partir  das 
contribuições dos alunos.
A  partir  do  que  foi  exposto  nesta  seção  sobre  vocabulário,  interação  e 
linguagem,  considerando  o  formato  de  um  e­book  digital  e  as  idiossincrasias  da 
faixa­etária  do  público­alvo,  procederemos  à  análise  do  e­book  infantil  “Sete 
semanas com sete princípios”, publicado pela editora Cristã Evangélica.
Na  próxima  seção,  exporemos  as  categorias  de  análise  e  explicaremos  os 
procedimentos metodológicos que foram utilizados na realização da nossa pesquisa.
3        Metodologia
Em  toda  pesquisa  de  cunho  científico,  devemos  analisar  a  questão  da 
verificabilidade,  ou  seja,  a  capacidade  de  provar  que  algo  é  verídico,  como  fator 
distintivo  fundamental  entre  o  conhecimento  científico  e  outros  conhecimentos. 
Nesse  sentido,  de  acordo  com  Gil  (2010),  é  fundamental  a  classificação 
metodológica  da  pesquisa.  Com  base  nessa  premissa,  classificamos  a  nossa 
pesquisa como qualitativa e interpretativa quanto à sua abordagem. Segundo Flick 
(2009, p. 16), esse tipo de pesquisa:
[...]  usa  o  texto  como  material  empírico  (em  vez  de  números),  parte  da 
noção da construção social das realidades em estudo, está interessada nas 
perspectivas  dos  participantes,  em  suas  práticas  do  dia  a  dia  e  em  seu 
conhecimento cotidiano relativo à questão de estudo. Os métodos devem 
ser  adequados  àquela  questão  e  devem  ser  abertos  o  suficiente  para 
permitir um entendimento de um processo ou relação.
 Com o objetivo de analisar e avaliar aspectos funcionais do e­book infantil 










com  seus  filhos,  crianças  em  idade  escolar.  Não  obstante,  conforme  o  autor 
André de Souza Lima, esse material didático pode ser perfeitamente adaptado 
para  uma  atividade  acadêmica,  assim  como  em  aulas  na  igreja,  especialmente 
aulas virtuais. 
Esse  livro  digital  contém  52  páginas,  divididas  em  textos  explicativos, 
resumos  de  histórias  bíblicas,  versículos  bíblicos,  fotos,  figuras,  gráficos, 
atividades  didáticas  e  de  pesquisa,  propostas  de  desenho  e,  ao  final  de  cada 
unidade,  um  espaço  para  registro  pessoal,  no  que  toca  ao  princípio  estudado 
durante a semana. A proposta do e­book é que, durante sete semanas, a criança 
estude  sete  princípios  bíblicos  com  seus  pais  e/ou  professor,  meditando, 
conversando,  pesquisando  juntos,  ou  seja,  de  forma  interativa.  As  atividades 


















A  partir  das  contribuições  de  Belisário  (2003),  Cabero  (2001)  e  Gomes 







tecnologias  (incorpora  links  de  sites  na  internet  e  de  aplicativos  para  o  celular, 
jogos  de  realidade  aumentada,  vídeos  do  YouTube,  QRcode,  links  de  podcasts 
etc.)?
3.  Há  adequação  da  linguagem  e  do  vocabulário  ao  público­alvo,  com  o 
objetivo de promover a comunicação entre o autor e a criança?
Com  base  no  referencial  teórico  escolhido  e  nos  procedimentos 
metodológicos explicitados, no próximo capítulo, procederemos à análise do e­book 





professor  e  os  alunos,  visto  que,  no  contexto  da  educação  a  distância,  devido  à 
distância  física  entre  o  professor  e  os  alunos,  o  material  passa  a  ser  a  principal 
ferramenta didática utilizada no processo de ensino­aprendizagem. 
No  que  se  refere  à  interação,  analisaremos  três  questões  fundamentais,  a 
saber:  (i)  se o e­book possibilita a  interação entre a  criança, o autor e os pais ou 
professor, por meio do texto escrito e das atividades propostas; (ii) se autor utiliza 
as novas tecnologias digitais da comunicação para fomentar a interação; (iii) se há 
adequação  da  linguagem  e  do  vocabulário  ao  público­alvo,  com  o  objetivo  de 
promover a comunicação entre o autor e a criança.
Em relação à primeira questão aventada, objetivamos examinar se o texto é 
dialógico  e,  dessa  forma,  propicia  uma  interação  entre  o  autor  e  a  criança.  É 
importante salientarmos que essa dimensão não pode estar limitada à inserção de 
um simples diálogo, mas deve ser, nas palavras de Belisário (2003, p. 144): 
Compreendida  como  a  capacidade  de  tornar  o  diálogo  concreto,  além  da 
simples sensação de diálogo proposta pela forma adotada na construção do 
texto,  referenciada acima. Em outras palavras, o material didático precisa 
garantir  ao  aluno  o  desenvolvimento  de  uma  ação  interativa,  através  da 
proposição  de  exercícios,  provocações,  etc.,  mas  que  efetivamente  te 
possam  conduzir  à  alteração  ou  transformação  do  material.  Ou  seja, 
interatividade aqui se trata de não apenas garantir o diálogo, para além da 
forma,  mas  de  modo  que  haja  uma  troca  de  influências,  ideias  e 
permanente atualização do material a partir das contribuições.
Ao  averiguarmos  as  unidades  didáticas  do  e­book,  verificamos  que,  de  um 
modo geral, o autor contempla essa questão parcialmente, visto que propõe rápidos 
diálogos, por meio de perguntas, com a criança, ao introduzir o tema/atividade do 



















tratamento  informal  “você”.  Não  obstante,  o  texto  não  avança  em  sua  proposta 
dialógica de interação, posto que se limita à proposição de uma atividade estrutural 
de completar uma lista de atributos pessoais.
Ao  elaborar  um  material  didático  para  crianças  da  contemporaneidade, 
devemos  considerar  as  especificidades  desse  novo  perfil  de  aprendiz  que,  desde  a 
infância,  tem  contato  direto  com  as  novas  tecnologias  digitais  da  informação  e 
comunicação,  ou  seja,  é  um  nativo  digital,  conforme  Prensky  (2010).  Assim,  é 
importante contemplar, segundo Green e Bigum (1995, p. 209), esse “novo tipo de 
estudantes, com novas necessidades e novas capacidades”, que utiliza os dispositivos 
móveis  (celular,  iphone,  tablet  etc.)  como  recursos  para  interagir  constantemente 
com outras pessoas, em suas redes sociais.
Nesse  viés,  após  a  contextualização  dialógica  do  versículo  bíblico,  o  autor 
poderia  analisar  com  a  criança,  de  forma  cooperativa,  um  exemplo  de  descrição 
pessoal, a partir de imagens de pessoas e ambientes virtuais. Para além disso, seria 
oportuno disponibilizar fontes de pesquisa e jogos interativos para a criança, como os 
de  realidade  aumentada,  nos  quais  há  a  sobreposição  de  imagens,  mesclando,  na 
mesma perspectiva de um observador, o real e o virtual. Por exemplo, para explorar 
de forma interativa como funciona o corpo humano, há o aplicativo “Educa explorer 
corpo  humano”,  que  pode  ser  baixado,  facilmente,  na  loja  do  Google  Play,  de 
qualquer celular Android, iphone ou tablet. 
Por  outra  parte,  no  que  diz  respeito  às  atividades  propostas,  procuramos 
analisar  se  elas  são  adequadas  e  colaborativas.  Pudemos  perceber  que  são  mais 
dialógicas que os textos explicativos do e­book. A seguir, apresentamos um exemplo:
Você estuda inglês? Veja, em inglês, o versículo que já lemos. 
“For  we  are  God’s  handiwork,  created  in  Christ  Jesus  to  do  good 
works...” (Ephesians 2:10) 
Você  é  capaz  de  dizer  qual  é  a  palavra  feitura?  Circule  essa  palavra  no 
versículo.





Nesse  trecho,  podemos  observar  que  o  autor,  partindo  do  conhecimento 
prévio  do  aluno  sobre  língua  inglesa,  procurar  estabelecer  uma  interação  com  o 
aluno e lança uma provocação, ou seja, um desafio para ele. Em seguida, ele parte 
para  outra  disciplina  escolar,  o  que  é  bem  pertinente,  pois  o  autor  considera  o 
contexto do aluno, para propor uma possível interação entre o texto e o aprendiz. 








(incorpora  links  de  sites  da  internet  e  de  aplicativos  para  o  celular,  jogos  de 
realidade  aumentada,  vídeos  do  YouTube,  QRcode,  links  de  podcasts  etc.).  Dessa 
forma, ao examinarmos o material do e­book, verificamos que, de um modo geral, o 
autor não  lança mão das novas tecnologias, ou, ainda, dos dispositivos móveis no 
ensino,  tais  como:  celular,  smartphones,  tablets,  notebooks,  laptops.  Em  nosso 
mapeamento  de  propostas  de  atividades  com  as  novas  tecnologias  digitais, 
encontramos  um  número  bem  reduzido.  A  seguir,  apresentamos  um  exemplo 
retirado do e­book: 
Deus é único, não há outro como Ele. O Senhor criou cada ser, cada coisa 




Nessa  proposta,  podemos  vislumbrar  que  o  autor  coloca  a  internet  apenas 
como  uma  opção  para  a  pesquisa  de  figuras.  No  entanto,  ele  poderia  utilizar 
aplicativos  de  celular  ou  jogos  interativos,  vídeos  do  YouTube  e  outros  recursos 
tecnológicos  para  explorar  o  tema  da  criação,  de  forma  interativa,  visto  que  as 
crianças  dessa  geração  têm  muito  interesse  nas  tecnologias.  Conforme  Muller 





A  título  de  ilustração,  expomos  alguns  jogos  interativos,  aplicativos  e  sites 
























utilizar  uma  linguagem  adequada  ao  nível  de  entendimento  das  crianças  e 




Qual  a  palavra  nesse  versículo  podemos  relacionar  à  palavra  soberania?













opinião.  Sobre  essa  questão,  Piaget  (1995)  aporta  que,  se  admitirmos  que  há  uma 
correlação entre a atividade da criança e o seu pensamento, é evidente que é o hábito da 











  Nesse  trecho,  o  autor  realiza  uma  pergunta  de  interpretação  do  texto 










Desenhe  uma  pessoa  longânima,  paciente  no  quadro  1  e  um  herói  de 
guerra no quadro 2  (LIMA, 2020, p. 14).
Nesse  trecho,  seria  oportuno  inserir  exemplos  e  links  para  leituras 
adicionais,  além  de  um  glossário  ou  nota  de  rodapé  para  explicar  o  conceito,  no 
âmbito  da  apresentação  dos  versículos  bíblicos,  com  o  objetivo  de  prender  a 
atenção  do  aluno.  Para  além  disso,  o  texto  bíblico  apresentado  deveria  ser  mais 
explorado e aplicado a situações cotidianas da vida do aluno, pois, no contexto da 
educação  a  distância,  o  texto  deve  ser  dialógico  e,  assim,  despertar  o  interesse,  a 
reflexão, debates e, ainda, indagações críticas (SARTORI e ROESLER, 2005). 
5         Considerações finais
Com  base  no  que  foi  exposto,  podemos  verificar  que  o  material  elaborado 




e  de  aplicativos  para  o  celular,  jogos  de  realidade  aumentada,  vídeos  do  YouTube, 
QRcode, links de podcasts etc.). Também seria pertinente uma reformulação parcial 
dos  textos  explicativos  e  das  atividades,  no  sentido  de  fomentar  o  diálogo  entre  o 
autor, o professor/pais e a criança. Por último, seria oportuno inserir um glossário ou 
notas para explicar alguns conceitos mobilizados no texto.
À guisa de conclusão, destacamos que a relevância deste trabalho reside no 
fato de contribuir com o processo de avaliação e produção de material didático para 
a educação a distância, mais especificamente, para a elaboração de e­books infantis 
no âmbito da Educação Cristã. 
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